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    A educação é o ponto em que decidimos se amamos o mundo o bastante para assumirmos a responsabilidade por ele e, com tal gesto, salvá-lo da ruína que seria inevitável não fosse a renovação e a vinda dos novos e dos jovens. A educação é, também, onde decidimos se amamos nossas crianças o bastante para não expulsá-las de nosso mundo e abandoná-las a seus próprios recursos e, tampouco arrancar de suas mãos a oportunidade de empreender alguma coisa nova e imprevista para nós, preparando-as em vez disso com antecedência para a tarefa de renovar um mundo comum.




    (ARENDT, 2016, p. 247)


  




  

    APRESENTAÇÃO





    Este livro surpreende desde os capítulos iniciais. A autora, com leveza e seriedade, em seu memorial, enreda o leitor no percurso de sua vida familiar, formação escolar inicial, continuada e profissional como professora da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF).




    Após alguns anos exercendo atividades distintas à regência, sentiu o “forte desejo” de trabalhar com estudantes em sala de aula e, assim, assumiu uma classe especial de estudantes autistas, experiência emblemática e inspiradora da pesquisa de sua dissertação. O olhar de Elsa (aluna autista de 8 anos) a ela direcionado, mesmo não compreendendo, inicialmente, se insistiu, atravessou o tempo, inoculou o desejo determinante para o título do trabalho que se inscreve neste livro: Laço Social na relação professor e educando autista: uma leitura possível na interface Psicanálise-Educação.




    Maria José entrelaça com sabedoria e pertinência escritos das histórias de vida de pessoas autistas, sua relação com a linguagem, a singularidade do viver e o pensar no mundo próprio do autismo, inspiradoras de análises organizadas em quadros a partir das características e singularidades dos autores, reconhecendo que cada sujeito é único, ainda que esteja no espectro do autismo. Desse modo, conforme Maleval (2017, p. 18) pontua: “seres inteligentes, que o prognóstico do autismo não é sem esperança, que não há ninguém melhor que eles para falar do seu funcionamento e que não são todos os tratamentos aos quais são submetidos que têm valor”.




    O presente trabalho é importante apresentação de estudos e dados que tratam da abrangência e complexidade do tema que perpassa diversos campos do conhecimento, buscando informar e sensibilizar a sociedade na defesa dos direitos da pessoa autista e sua inclusão social; destacam-se as contribuições referenciadas na interface Psicanálise-Educação, que assinalam as vicissitudes na constituição subjetiva que emergem quando se “aposta” no sujeito, em especial, também o lugar e a implicação do professor no processo.




    A autora discorreu, com estilo e cuidadosa escrita, sobre o caminho metodológico percorrido no estudo, as articulações dos resultados e a análise dos dados com foco na trajetória acadêmica e profissional, clareados pelos estudos psicanalíticos no campo da Educação.




    É importante registrar os desafios enfrentados no contexto de pandemia, pela necessidade de criar e se reinventar do lugar de pesquisadora e, também, para as professoras, quanto ao uso das tecnologias digitais. Narrativas docentes pontuam que estas contribuíram, de forma surpreendente, para o protagonismo do aluno autista. É possível pensar que laços educativos professor-aluno autista transcenderam o ambiente de transmissão.




    Caro(a) leitor(a),




    Da ordem do impossível a completude, agora sua leitura e olhar singular sobre o livro...




    Inês Maria M. Z. Pires de Almeida




    Brasília, verão 2023


  




  

    MEMORIAL: UM POUCO DO MEU PERCURSO




    “É que o desejo que cria o sonho sempre provém da infância e sempre tenta retransformá-la em realidade [...]”.




    (FREUD, [1905]1996, p. 43)




    Nasci em uma fazenda no noroeste mineiro, no município de Bonfinópolis de Minas/MG, ao meio dia de um domingo ensolarado do mês de agosto. Tive uma infância marcada por muito carinho e cuidado. Para a alegria dos meus pais, sobrevivi após a perda de cinco filhas. A morte “roubou” meu pai no início de minha adolescência; com isso, a vida já não seria mais a mesma; porém, a fé em Deus me sustentou e o amor sem limites de minha mãe e o carinho e o cuidado dos meus irmãos me ajudaram.




    Ainda na infância, em janeiro de 1978, deixamos a terra natal e viemos desbravar o Centro-Oeste brasileiro, mudamos para Planaltina/DF, antiga cidade goiana onde foi lançada a pedra fundamental da nova capital. Àquela época, eu estava com seis anos de idade e ainda não tinha iniciado a educação formal. Já sabia algumas letras e números, pois, ao observar os meus irmãos fazendo as suas tarefas escolares, eu também queria fazê-las; com isso, minha mãe improvisava algumas atividades para mim, tornando-se, assim, a “minha primeira professora”.




    Naquele mesmo ano, tive a oportunidade de cursar a educação infantil, da qual guardo boas lembranças. Esse foi um período muito precioso em minha trajetória educacional, pois tive a oportunidade de aprender a ler e escrever em meio às gostosas brincadeiras, contos, histórias e músicas infantis.




    Quando rememoro essa fase da minha vida, é impossível não recordar a formatura. Dias antes, tivemos que assinar os diplomas. É vívida em minha memória a preocupação que tive em escrever com letra bem bonita e pequena para que coubesse todo o meu nome na linha, afinal ele é composto e tem dois sobrenomes. Que assinatura importante!




    Cursei a terceira e a quarta séries na Escola Classe 02 de Planaltina; poderia dizer que, dentre as instituições em que estudei, foi nessa em que convivi com o maior número de crianças com deficiências. Lembro-me, particularmente, de um garoto que tinha o diagnóstico de deficiência intelectual, vou chamá-lo de Roger. Ele costumava correr atrás das crianças; com isso, muitas ficavam assustadas, inclusive eu quando cheguei à escola. Depois de algum tempo, tive a oportunidade de me aproximar dele e perceber que Roger tinha aquele comportamento com a intenção de brincar e não de causar “medo”.




    Pensando na docência para crianças autistas e nos laços que já estabeleci com esses estudantes, reitero as palavras de Almeida (2012, p. 14) ao afirmar que: “[...] o passado escolar se constitui em matéria-prima de uma verdade que se insinua [...]”.




    Ao longo da Educação Básica, tive a oportunidade de estudar em três escolas. Posso dizer que sempre fui uma aluna mediana. Em meu histórico escolar, não há registro de retenção, mas quase fui reprovada na oitava série (atual nono ano) por causa da matemática. Nos anos anteriores, quando surgiam as dificuldades para compreender alguns conteúdos, após as explicações, sempre avançava.




    Entretanto, no ano de 1986, tive um professor que era como se “falasse chinês” para mim, simplesmente não entendia as suas explicações. Ainda posso lembrar-me dele, após três décadas, com sua calça de moletom, portando a revista Veja, entrando em sala de aula e passando alguns exercícios de matemática no quadro negro. Enquanto copiávamos, pegava o periódico para ler. Ao finalizarmos a cópia, ele explicava o conteúdo. Mesmo pedindo uma segunda explicação, não conseguia assimilar. Quanto sofrimento! Quanta angústia! Como desejava ardentemente ter o professor do ano anterior na turma, afinal ele falava em “meu idioma”.




    Que período difícil! Notas vermelhas o ano inteiro. A possibilidade de reprovação deixou-me tão amargurada que não quis participar da formatura do ensino fundamental, tamanha era a frustração. Porém, após algumas aulas de reforço, tive a oportunidade de compreender o conteúdo e realizar a recuperação final com êxito. Ufa! Avancemos para a nova etapa... rumo ao 2º grau! (atual ensino médio).




    Desde criança, sempre sonhava em ser professora. Gostava muito de brincar de escolinha. Ora com estudantes reais, ora com estudantes imaginários. Para mim, eram momentos de muita diversão e realização. Por vezes, trazia para a “minha escolinha” as falas e manejos de algumas professoras.




    Com esse desejo desde a infância, decidi fazer a prova seletiva para ingressar no Curso Normal/Magistério. Fui aprovada e tive a oportunidade de retornar à instituição em que cursei os três primeiros anos de escolarização. Com isso, no ano de 1987, fiz parte da primeira turma após reformulação do curso, o qual passou a ser em horário integral.




    Sempre gostei de Língua Portuguesa, mas enfrentei algumas dificuldades com as metodologias diferenciadas das professoras que tive no ensino médio. A professora do primeiro ano exigia a memorização de tudo. Para alcançar uma boa nota, precisávamos decorar e registrar até as vírgulas nas avaliações. No início do segundo ano, vieram alguns desafios, pois a professora tinha outra linha de trabalho. Em sua perspectiva, tínhamos que expressar a nossa opinião e responder às questões propostas, fazendo uso das nossas próprias palavras. Sendo assim, surgiu mais um obstáculo a superar.




    Educação Física sempre foi uma disciplina que eu fazia com muito prazer, tanto no ensino fundamental, quanto no ensino médio, pois gostava muito dos jogos esportivos. Na sétima série (atual oitavo ano), fui condecorada com o título de “cestinha” no interclasse de basquete. Porém, houve um fato muito interessante experienciado no Curso Normal/Magistério. Durante o primeiro ano, o professor desenvolvia apenas jogos, como vôlei e handebol. Inclusive, destaquei-me nesse período pela agilidade, velocidade e força nos lançamentos de bola para o gol, mas deixei, lamentavelmente, muitas colegas (goleiras) com fortes marcas, tanto nos braços, quanto nas pernas.




    No entanto, no segundo ano, tivemos a oportunidade de ter como regente uma professora recém-chegada à escola. Era uma excelente profissional, mas, no início, travamos uma batalha, pois tinha outra dinâmica de trabalho e nós só queríamos aulas com jogos esportivos, especificamente handebol e voleibol, ou seja, jogar, jogar e somente jogar, como em anos anteriores. A professora, porém, propôs, ao longo do ano, que fizéssemos planejamentos e execuções de atividades recreativas e jogos, os quais seriam realizados com as crianças durante o estágio supervisionado. Mais uma superação e um vínculo estabelecido. Posso dizer que ela marcou, e como marcou. Laços que foram constituídos para além dos muros da escola.




    Além das boas lembranças dos professores, há momentos e situações que eram aguardados e vividos com muita intensidade e desejo, dentre eles o horário do recreio; esse era esperado com muito anseio por dois motivos, os quais não poderiam deixar de ser registrados. O primeiro deles era para jogar vôlei. Ao tocar o sinal, corria freneticamente em direção à quadra para garantir um lugar na primeira rodada de jogos e, se a equipe ganhasse, poderia permanecer por mais tempo em quadra. E o segundo motivo era ir o mais breve possível para a cantina da escola; afinal, queria garantir o lanche preferido. Hum... ainda sinto o cheiro daquele pão de queijo quentinho e o gosto do refrigerante de laranja geladinho.




    Outro momento que apreciava bastante era o do estágio supervisionado. Apesar de cada regência ter sido como a primeira, pois sentia aquele “friozinho” na barriga e sempre iniciava a aula com um pouco de tensão e nervosismo, o estágio forneceu as oportunidades de observar o trabalho de algumas professoras, que contribuíram significativamente para a minha formação e para a constituição do ser- professor.




    Ao longo do ensino médio, em nossas conversas, vislumbrávamos a escolha do curso superior. Em alguns momentos, pensei na possibilidade de seguir carreira na área de tecnologia da informação. Com isso, o primeiro vestibular que prestei no Centro Universitário de Brasília (UniCEUB) foi para essa área; mas, infelizmente, hoje diria felizmente, não fui aprovada. Por conseguinte, no semestre subsequente, decidi realizar o vestibular, nessa mesma instituição, para Pedagogia, sendo aprovada em terceiro lugar. A aprovação trouxe grande alegria não só para mim, como também para a minha família, pois era a primeira, dos cinco filhos, a ingressar na faculdade.




    No segundo semestre de 1990, iniciei a graduação em Pedagogia e, desde o início, fiz um compromisso comigo mesma, pois diferentemente do que ocorrera, por diversas vezes, durante a Educação Básica, prometi que não mais deixaria para realizar os trabalhos propostos às vésperas da data de entrega. Felizmente, logrei êxito em meu acordo.




    Para a conclusão da graduação, eu teria que realizar o estágio supervisionado; com isso, no momento de escolha da instituição de ensino para a referida atividade, não titubeei, fiz opção por aquela em que iniciei e conclui a Educação Básica, o Centro Educacional 01 de Planaltina (Centrão). Ao adentrar aquele espaço, foi como acionar o “botão mnêmico” e recordar diversas experiências vividas. Quanta saudade senti naquele momento! Saudade dos colegas, dos professores e dos incontáveis momentos que passamos. Muitos laços foram estabelecidos e há amizades que perduram até a atualidade, pois atravessaram tempos e espaços.




    Em 27 de janeiro de 1992, tomei posse no cargo para professor da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF). A primeira atuação foi na Educação de Jovens e Adultos, na Escola Classe Paraná de Planaltina. Ao longo desses anos, minha trajetória passou pela educação infantil, pelos anos iniciais do ensino fundamental, pelo ensino médio e pela educação especial. Tive o privilégio de atuar em coordenação intermediária, gestora escolar, equipe de apoio à aprendizagem. Fui também formadora do Curso Alfabetização e Linguagem. Que grata experiência! Quanto aprendizado! Quantas trocas! Desafios? Muitos. Mas vale a pena jogar-se no desconhecido para ter novos sabores e saberes!




    Após alguns anos atuando em atividades distintas à de regência, senti o forte desejo de desenvolver as atividades laborais diretamente com os estudantes em sala de aula. Com isso, em 2016, passei a atuar em classe especial de educandos autistas. Que experiência prazerosa e desafiante! Experiência que me levou a fazer vários questionamentos e inspirou o tema de pesquisa da dissertação “Laço social na relação professor e educando autista”.




    Na instituição em que atuava, duas classes especiais dividiam o espaço físico da sala de aula; com isso, no ano de 2016, tive o privilégio de conhecer Elsa (nome fictício), uma menina de oito anos de idade. Já estava na classe há dois anos e, normalmente, não dirigia o olhar para o outro e nem falava com as pessoas. Quando falava algo, geralmente não era compreensível. Naquele ano, no dia do aniversário de Sobradinho, enquanto explanava sobre a historicidade desse dia e do nome da cidade, eu também fazia registros na lousa, apenas com o propósito de que a explicação ficasse mais dinâmica (data de fundação da cidade, nome do proprietário da fazenda em que a cidade foi construída...). Porém, para nossa surpresa, ao receber orientação para realizar uma atividade de recorte e colagem, Elsa começou a escrever tudo que estava registrado na lousa em seu caderno. Ao longo desse período em que vinha trabalhando com a classe, ela ainda não tinha feito nenhum registro escrito. O que nos chamou mais a atenção e que, também, muito nos instigou, foi que, a partir desse dia, só iniciava as atividades que eram propostas quando eu sinalizava que podia executar. Sua professora dizia: “Elsa, pode fazer”, mesmo assim ela se mantinha estática e com o olhar direcionado para mim, aguardando minha anuência. Impossível não pensar que “algo” acontecera nesse encontro, um “olhar” que, mesmo não compreendendo ainda, insistiu, atravessou o tempo e inoculou um desejo.




    Há sonhos que são sonhados e, por vezes, guardados, trancados em nossas “caixinhas” do a posteriori. Assim aconteceu com relação ao mestrado. Sempre gostei de estudar. Desse modo, participei de diversos cursos na área de educação e fiz três especializações (Gestão Escolar, Psicopedagogia e Abordagem Pedagógica do Transtorno do Espectro Autista). Entretanto, em 2018, fui provocada por uma amiga a participar do processo seletivo para aluno especial, na Faculdade de Educação da Universidade de Brasília e, nessa ocasião, escolhi as disciplinas: Memória educativa e constituição da subjetividade docente e Processos de subjetivação e inclusão, ambas no viés da psicanálise. Fui selecionada para as duas e, assim, as cursei. Com os estudos, fui me reconhecendo naquele ambiente e desejando estar como aluna regular, apesar de alguns receios e inseguranças que trazia comigo.




    No primeiro semestre de 2019, participei do processo seletivo para o mestrado. Sinceramente, parte de mim queria muito realizar esse sonho e a outra parte estava hesitante e incerta. Por vezes, pensava se realmente estava preparada para essa nova jornada; contudo, prossegui, avancei nos estudos e no preparo para cada etapa a ser cumprida e vibrava com a aprovação em cada fase. Enquanto participava da seleção para o mestrado, cursei mais duas disciplinas como aluna especial: Docência do ensino superior e Tópicos especiais em formação e atuação do profissional da educação.




    Com a intenção de implicar-me ainda mais nesse “mundo desafiante do autismo”, em janeiro de 2020, participei de dois cursos intensivos de férias, no Lugar de Vida – Centro de Educação Terapêutica, em São Paulo. Um intitulado “Educação Terapêutica: uma proposta de tratamento e de escolarização de crianças com Transtorno do Espectro Autista” e o outro “O diagnóstico diferencial e a direção de tratamento na Educação Terapêutica para casos de psicose ou autismo na infância”.




    Após essa imersão, retornei com novas perspectivas e propostas para melhor construção do meu projeto de pesquisa. A partir do que fora vivenciado, pude reiterar o quanto é possível investir na inclusão escolar da criança autista e o quanto é imprescindível “apostar” nesse sujeito de im(possibilidades), ou seja, mesmo diante de limitações, a criança poderá surpreender.




    A fase acadêmica que vivi durante o mestrado, inspirou-me a parafrasear o título do livro da escritora, professora e psicanalista francesa, Claudine Blanchard-Laville “Os Professores entre o prazer e o sofrimento” (2005), pois assim que via e me sentia literalmente, em alguns momentos, uma “mestranda entre o prazer e o sofrimento”. Mas o que se faz neste mundo que não passa por algum sofrimento? O sofrimento faz parte do real, ou seja, da vida.




    Ao realizar essa escrita de mim, lembro Rubem Alves (2009, n.p.): “É muito fácil contar o passado usando as memórias sem vida própria. É só coletar os fatos e organizá-los numa ordem temporal e espacial. É assim que se escreve a história”. Ao contrário disso, o difícil é registrar um memorial com “vida própria”, pois o registro mental não é linear, no mesmo instante em que pensava em algo da infância, já me via em outros períodos da minha existência; com isso, ia e vinha no texto. Neste memorial, está registrado muito mais que os eventos ocorridos, pois aqui deixei um pouco de mim, ou seja, algo da vida que, até o momento, vivi. Porções daquilo que me ensinaram, dos dissabores enfrentados, bem como do que sempre almejei ser e conquistar.




    Nesse ínterim, algo saiu de controle, em esfera mundial; de repente, vimo-nos em meio a uma pandemia devido à variação do coronavírus, surgindo, assim, nova e trágica doença que atinge a qualquer um, pois não faz distinção de idade, gênero, raça, credo, cultura, continente, nível social ou econômico. Com isso, toda a humanidade foi afetada.




    Devido à essa situação, pensando na saúde da população, em decorrência da doença ser altamente contagiosa, houve a necessidade de distanciamento físico. Dessa forma, diversos estabelecimentos e instituições sociais foram fechados, dentre eles, as escolas. Assim, o primeiro semestre acadêmico de 2020, na universidade, foi suspenso; muitas incertezas surgiram, bem como o medo e a preocupação que emergem nessas situações. Planos e projetos foram desfeitos e/ou reconfigurados, o que suscitou muitas interrogações: como faremos? Os prazos serão suspensos também? Teremos aulas virtuais? A qualificação do projeto de pesquisa será por meio de videoconferência? Será necessária alteração na metodologia de pesquisa? Será possível fazer a pesquisa de campo? E, assim, seguimos em meio ao caos, tentando produzir mesmo diante da ansiedade, da insegurança e das inquietações. Ainda em meio a essa situação tão delicada, o projeto de pesquisa foi qualificado, por meio de plataforma virtual, no dia 22 de junho de 2020.




    Durante o segundo semestre de 2020, as aulas na universidade foram retomadas de forma remota, por meio de plataformas virtuais; esse foi um modo distinto, mas que nos possibilitou continuar esse percurso acadêmico e seguir adiante.




    Com vistas à defesa da dissertação, no dia 24 de junho de 2021, avançamos na produção escrita em meio a perdas, lágrimas e todas as vicissitudes da pandemia e outras enfermidades que têm assolado a humanidade.




    Em minha vida, aconteceram muitas perdas e frustrações, mas, também, foram vivenciadas estações de alegrias e realizações. Segui e constitui-me a cada momento, não apenas apropriando-me de um novo conhecimento, mas de uma nova maneira de ser e saber. Finalizo por aqui estes (in)conclusos escritos de memória, pois, ao longo da existência, não cessarei de escrever e inscrever-me como pessoa/profissional.


  




  

    PARACOMEÇAR...




    “A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo da busca”.




    (FREIRE, 2002, p. 160)




    Neste estudo, aborda-se um tema complexo e controverso, o qual tem sido bastante divulgado e muito comentado nos últimos tempos. Nesse sentido, diversos são os movimentos e as organizações que têm buscado defender os direitos da pessoa autista e a sua inclusão em vários âmbitos da sociedade. A complexidade é percebida, inicialmente, pelo estabelecimento de datas específicas, como o Dia Mundial do Autismo (2 de abril) e o Dia do Orgulho Autista (18 de junho). Essas datas têm, por finalidade, difundir informações e sensibilizar a sociedade sobre o autismo, na perspectiva de minimizar as situações de discriminação e preconceito que perpassam a vida das crianças, dos jovens e dos adultos diagnosticados com o transtorno do espectro autista e que se apresentam, também, no processo educativo escolar.




    O Dia do Orgulho Autista teve seu início em 2005, a partir da iniciativa da comunidade autista, objetivando a aceitação e o respeito ao invés da compaixão e do sentimento de pesar para com essas pessoas, tendo-as como incapazes. O Dia Mundial de Conscientização do Autismo foi declarado pela Organização das Nações Unidas (ONU), no ano de 2007, com o propósito de conscientizar a sociedade sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA).




    Assim como nas datas, percebe-se outra controvérsia quanto ao símbolo do autismo, uma vez que se pode identificar a existência de três: a cor azul (pela incidência maior em meninos), uma fita de peças coloridas de quebra-cabeças (considerando sua complexidade, mistério e a diversidade de pessoas que convivem com o transtorno) e o símbolo do infinito (que faz referência, no TEA, à singularidade e que o autismo não se trata de uma doença).




    Numa abordagem a partir de leituras referenciadas na psicanálise, pôde-se assinalar que os quadros do espectro autista se apresentam com maior ou menor abertura ao outro. No referencial teórico da psicanálise, considera-se que, a partir do estabelecimento do laço social, torna-se possível a convivência com o outro, mediante o reconhecimento deste como um semelhante (RAHME, 2014).




    Ainda é possível perceber, no cotidiano escolar, que o educando autista nem sempre é respeitado ou reconhecido em suas peculiaridades de acordo com o seu modo distinto de ver e compreender o mundo. No entanto, reconhecemos que a escola, para além de um ambiente ideal e indispensável para a promoção de aprendizagens, também, é uma instituição propícia para os relacionamentos humanos, o que nos permite interrogar: como a constituição de laço social na relação professor e educando autista tem-se configurado um problema em sala de aula?




    Considerando a situação de pandemia por Covid-19,1 pôde-se acrescentar um elemento a mais nesse questionamento, uma vez que a experiência educacional escolar foi alterada em decorrência da necessidade do isolamento social e da implementação do ensino remoto. Sendo assim, reinscreve-se a questão norteadora: como a constituição de laço social na relação professor e educando autista tem-se configurado um problema em sala de aula virtual?




    Diante dessa conjuntura, com as normatizações estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e as deliberações do Governo do Distrito Federal, as aulas nas escolas públicas foram suspensas em março de 2020 e retomadas na modalidade de ensino remoto em julho do mesmo ano, conforme Portaria nº 158/2020 (DISTRITO FEDERAL, 2020b), o que provocou diversas inquietações em decorrência da situação e suscitou, inclusive, questionamentos relacionados à pesquisa, pois, afinal, a Covid-19 estava assolando a humanidade e nos desafiando enquanto educadores-pesquisadores.




    Ainda que tenhamos avançado na compreensão desse momento, muitas questões precisavam de mais tempo para serem respondidas e outras, talvez, poderão ficar sem resposta, uma vez que somos seres da incompletude e o saber é constituído de faltas, impasses e tem seus limites, pois é da ordem do não todo. No entanto, observamos o quanto os professores têm buscado, à semelhança da escrita de Freire (2001, p. 259), “[...] envolver-se com a curiosidade dos alunos e dos diferentes caminhos e veredas, que ela os faz percorrer”.




    Diante desse cenário e considerando as inquietações a partir das minhas experiências e as indagações que foram surgindo nesse percurso de constituição ser-professora e ser-pesquisadora, atravessada pelo desejo de encontrar possíveis respostas, a pesquisa teve como objetivo geral analisar a constituição de laços na relação professor e educando autista, em tempos de ensino remoto, a partir de estudos psicanalíticos no campo da educação.




    Essa questão norteadora desdobrou-se nos seguintes objetivos específicos:




    • Analisar a trajetória histórica e os marcos legais que versam sobre os direitos da pessoa autista e as políticas públicas de inclusão escolar.




    • Identificar diferentes concepções acerca da pessoa autista.




    • Reconhecer que o conceito de subjetividade na abordagem psicanalítica pode contribuir para compreensão do processo educativo na inclusão escolar e na constituição do laço social na relação professor e educando autista.




    Para este estudo, realizou-se uma busca de produções acadêmicas já elaboradas, considerando a importância do Estado do Conhecimento, conforme sublinhado por Morosini e Fernandes, o qual possibilita uma




    visão ampla e atual dos movimentos da pesquisa ligados ao objeto de investigação que pretendemos desenvolver. É, portanto, um estudo basilar para futuros passos dentro da pesquisa pretendida. Permite-nos entrar em contato com os movimentos atuais acerca do objeto de investigação, oferecendo-nos uma noção abrangente do nível de interesse acadêmico e direcionando, com mais exatidão, para itens a ser explorados [...]. Nesse sentido, a construção do Estado do Conhecimento, fornece um mapeamento das ideias já existentes [...]. (MOROSINI; FERNANDES, 2014, p. 158).




    O mapeamento pôde oportunizar o acesso aos trabalhos acadêmicos a partir do tema de pesquisa: constituição de laços na relação professor e educando autista. Iniciou-se a escavação nas seguintes bases de dados: BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações), Scielo, Capes periódicos, EduCapes, Anped-RBE (Revista Brasileira de Educação) e RBEE (Revista Brasileira de Educação Especial). Ressaltamos que, dentre as diversas revistas de circulação nacional, escolhemos essas por serem de associações brasileiras de pesquisadores na área de Educação, tanto em âmbito geral quanto da educação especial.
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